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APRESENTAÇÃO 

A EMATER-DF e a EMBRAPA são empresas que 

há anos trabalham juntas para oferecer melhores 

condições de vida aos produtores rurais. 

Nessa parceria. reconhecida no melo rural como um 

exemplo bem-sucedido de conjugação de esforços. a 

pesquisa busca novas tecnologias que a extensão re­

passa ao produtor. acompanhando seu desenvolvimen­

to no setor agropecuário. 

Agora. as duas empresas. numa ação Inovadora. estendem 

essa parceria a outras áreas do conhecimento e a 

outros segmentos de público. 

Jardim e Jardinagem é um assunto de Interesse geral. 

Temos certeza de que existe um pouco de agricultor em 

cada brasileiro e. por Isso. a convicção de que o público 

urbano será ricamente beneficiado com esta publicação. 

Da mesma forma. as famílias rurais. principalmente as 

mulheres e os jovens. poderão plantar belos Jardins com 

as Informações aqui disponíveis e. assim. obtere mais 

uma fonte de renda com a comercialização das flores 

cultivadas. 

Murllo Xavier Flores 

Presidente da EMBRAPA 
Waldir Marques Glustl 

Presidente da Emater -DF 
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INTRODUÇÃO 

osas, orquídeas, flores do campo, árvores, arbustos 

e uma Infinidade de outras espécies estão 

presentes no nosso dla-a-dla, direta ou 

Indiretamente. Quem não fica maravilhado ao contemplar 

um belo buquê de rosas vermelhas, ou um lindo vaso 

com exuberantes violetas sob a sacada de uma janela? 

Ou um garboso jardim em frente de uma casa, onde a 

Imaginação, o bom gosto e o prazer de seu dono estão 

refletidos em suas cores, harmonia e simplicidade? Ao 

produtor que visa ao prazer em seu hobby, são 

recomendados procedimentos técnicos, que Irão con­

tribuir para o sucesso nesta atividade. 

O preparo do solo, a escolha das espécies, a formação 

das mudas, os tratos culturais e demais métodos serão 

tratados aqui com a maior simplicidade possível, para 

que o Inlclante nesta atividade tenha facilidade de 

entender e pOr em prática estes conhecimentos. 

Um belo Jardim não é fruto do acaso. Depende de um 

planejamento mlnuncloso, que Integrará seus diferentes 

componentes entre si e o melo que os rodela. Planejar 

um Jardim é mais do que organizar plantas. É um exercício 

de criação e aprendizado com a Natureza. 
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PREPARO DA TERRA 

maioria doa plantaa ornam ntala vlv m b m 
s r produz m em lolos d baixo nlv I d acl-

z. A a c ld z do solo Id por um tator 
h mQd pt-l. (pol n I I hldr nl). u v ri 

0.0 a 111.0. D um modo g rol. os solos da r 100 d 5 

e rrados sOo 6cldo . a r s nlando p I d 4. a . . aI 
tato. via d r gra. Im um om d s nvolvlm nlo 
doa plantaa. prlnclpalm das u s adaptam m 
solos d acld Z mais mod roda. com pH d 5. 06.5 . 
Para corrigir um solo 6 c ldo. usa-s o calc6rlo ou cal 
comum. cuja apllcaçOo é um proc aso slmpl s. prlncl ­
paim nt quando s trata de 6r as p qu nas como as 

d umJardlm. 
M smo s m sob r o pt-l xato do solo. com b s nos 
conh clm nlosJ6 xlsl nl s. pod -s r com ndar uma 
corr çOo padrOo. qu . para nossa r glOo.al nd r6 d 
forma aproximada as n c asldad s xlst nl s. 

Como proceder: 

Ap6s t r sido d limitada a 6r a proposta para o Jardim. 
distrIbuIr 400 gr. d colc6rlo ciolomltlco (que cont m 

magnéalo. além de c6lclo) e 50 gr. d cal hidratado ou 
vlrg m. por m 2 • EsI último s taz n c ss6rlo para abr -
vlor a açOo corretiva do solo. a té que o calc6rlo doloml'lIco 
com ce a atuar. Por at motivo r comenda-s a apll­
caçOo do colc6rlo p lo m nos 90 dias ant s do plantio. 

FazGr a lr)corporaçOo d st sal m ntos a uma profundl­
dad de até 25 ou 30 em. usando uma nxoda ou 
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enxadão. O calcário deveró ser uniformemente Incor­

porado e bem misturado ao solo. 

Deve-se. após a distribuição dos corretivos de acidez. 

deixar a área nivelada. limpa e Isenta de raízes. tocos. 

pedras ou qualquer outro material que possa prejudicar 

o desenvolvimento das plantas. 
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FERRAMENTAS UTILIZADAS 

escolha correta das ferramentas facllltaró o 

trabalho e aumentaró o prazer na Jardinagem; 

portanto. é necessórlo usar a ferramenta certa 

para cada operaçOo. 

Serve para cavare 
removera te"a 

ENXADÃO 

s.rveparacavare 
revolvero te"eno. 

LUVA 

I ServeporaprofegeraslTlÓOsda 
pessoacontraesplnhc»e evitar 

sujelralnas unhas. 
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ENXADA 

A\-:..:.s-.. · .... --
~ -. 

Serve para Incorporarco"etlvc» e 
adubos na terra. acertaras 
bordas e as superffc/es dos 

canteiros. t usada 
t"t:::Imbámparac» 

traoalhc»de caplnCIII. 

TESOURA DE PODA 

Serveparapodar 
galhos e preparar 

estu'OC1Spara 
mlitfpllcaçt!'xx:le 

rru::iaJ 

ANCINHO 

Serve para tlrartorrOelJ. pec:loçolJ 
depedrae cJsCc» do melo da 

terra revolvida. 
TamOémllBfVeparanlvelar 

cante/ros.antesdeplantor. 



COLHER DE TRANSPLANTE 

Serveparotfrorasmudosde 
sementeira, cornumblocode terra 

junto àstofzes, paroserem transplan-
1odas. 

ESCARIFICADOR 

Serve para afofara terra dos 
canteiros e quebrara crosta que 

se forrnaem c/moda te"a. 

ASPERSOR 

Serve paralrrtgarogromado ou 
qualqueroufroóreadesejada, 
durante opetfodoc:Jasecae 

deve serusado quando a órea 
éQrOndeetemÓQuacorrente. 
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SACHO 

tumapequenafenornentacorn 
duas/Ornlnas,umalargaeoutra 
emforrna de V. A/Omlnalarga 

serveparocaplnasempequenos 
espaças entre plantas, ea/Om/na 
em forma de Vserveparoafofar 

a terra ou fazersulcos. 

REGADOR 

Serve pararegarasplantas. O 
ralo deve ter furos finos. 

PULVERIZADOR 

Serveparaaplcardefemlvos 
agr(coIC8no controle de praga. 

e doenças, e parofazera 
c:x:Iubclçóofolar. 



ADUBOS E ADUBAÇÃO 

~ 
s adubos ou fertilizantes são os alimentos das 

• plantas. Eles contêm os elementos nutritivos ne­

cessórlos ao crescimento e produção dos 

vegetais. São diversos e Indlspensóvels ao desenvolvi­

mento das plantas. Os chamados macronutrlentes, como 

o nitrogênio (N), fósforo (P), potósslo (K), cólclo (Ca), 

magnésio (Mg) e enxofre (S) são necessórlos em quan­

tidades maiores, e os mlcronutrlentes requeridos em 

quantidades bem pequenas, também são de multa Im­

portância para o desenvolvimento das plantas. Os principais 

são: zinco (Zn), boro (8), ferro (Fe), cobre (Cu), manganês 

(Mn) e mollbdênlo (Mo). 

Os adubos podem ser de origem orgânica (vegetal ou 

animai) e mineral (químico). 

Adubos minerais 

· Nitrogênio (N) -uréia, sulfato de amônlo, nitrato de 

amônlo. 

· Fósforo (P) - superfosfato simples, superfosfato sim­

ples triplo, termofosfato (Yorln), fosfatos naturais em 

geral. 

· Pofósslo (K) -cloreto de potósslo, sulfato de potósslo. 

· Có/clo - calcórlo, cal virgem ou hidratado. 

· Magnésio - calcórlo dolomítlco, sulfato de magnésio. 

· Enxofre . ..-- superfosfato simples, flor de enxofre e sulfa­

tos em geral. 

· Zinco - sulfato de zinco e óxido de zinco. 

· Boro - bórax, ócldo bórico. 

· Cobre - sulfato de cobre. 
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· Manganês- sulfato de manganês. 

· Mollbdênlo - mollbdato de sódio. 

· Ferro - sulfato de ferro. 
• F. T.E. (Fritas) - material que contém parte ou todos 

estes elementos menores. 

Adubos org6nleos: 

Os ,adubos orgânicos são. em geral. usados como com­
plemento à adubação química. Contêm. em pequena 

proporção. os principais nutrientes necessários às plan­
tas. notadamente o nitrogênio. o fósforo e o potássio. e 

servem para melhorar as condições físicas do solo. 

De origem animai 

· Esterco de curral; 

· Esterco de galinha; 
· Cama de frango; 

· Blofertlllzantes; 
· Humus de minhoca; 

· Farinha de ossos. 

De origem vegetal 

· Compostos orgOnlcos; 

· Adubo verde; 
· P6-de-xaxlm; 

· Tortas de mamona. algodão; 

· Serragem de madeira; 

· Bagaço de cana triturado; 

· Outros residuos orgOnlcos reclclados; 

· Cinza de madeira. 

Estes elementos podem ser fornecidos às plantas. basi­

camente. de duas formas: usando uma formulaçOo que 
contenha todos os fertilizantes Juntos. ou aplicando cada 
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um em separado. Pequenas quantidades destes ele­
mentos também podem ser fornecidos às plantas, via 

pulverização follar. Esta prática, todavia, é mais reco­
mendada para os mlcronutrlentes (Zn, S, Mo, etc), Já 

que são menos exigidos pelas plantas. 

FunçOo de cada nutriente: 

Nltrogênlo- É o nutriente responsável pelo crescimento 

das plantas. Promove a formação das proteínas que 
fazem parte do tecido vegetal. 

Fósforo - Estimula o crescimento das raízes e contribui 
na formação de frutos e sementes. É Importante no 
processo de respiração das plantas. 

Pot6ssl0- Provoca o espessamento dos tecidos, dando 

às plantas maior resistência às doenças e à falta tempo­
rária de água. 

C6/c/o - Faz parte da parede celular das plantas. É 
Importante para o desenvolvimento das raízes - se 

não há cálcio no solo as raízes não se aprofundam. 

Serve como transporte para diversos outros elemen­
tos na planta. 

Magnésio - Entra na composição da clorofila - res­

ponsável pela captação de energia solar para a função 
da fotossintese. 

Mlcronutrlentes: 

Os mlcronutrlentes desempenham papel Importante na 

vida do vegetal. Merece destaque especial sua açOo 
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no metabolismo da planta. especificamente. na ativa­

ção de certas enzimas. 

Sugestões de mistura de adubos: 

Adubação para órea de Jardim - por m 2 : 

· Calcórlo dolomítlco .............................. .. . ..... 400 gr 

· Superfosfato simples ou thermofosfato . ... . . 150 gr 

· Cloreto de potássio .. tI ••• tI ••••••••• t I •••••••• 1, • •• • t , •• 30 gr 

· Esterco de curral ... , ... .. ......................... ..... .... 5 a 10 litros 

No lugar do superfosfato e cloreto de potósslo pode ser 

usada uma fórmula completa NPK. (04-14-08) 200 gr ou 

(04.30.16) 100gr. 

o esterco de galinha pode ser utilizado no lugar do 

esteco de curral. na metade da quantidade Indicada. 

Ele deve ser preferido. pois não traz consigo sementes 

de ervas daninhas. como ocorre com o esterco de 

gado. 

Os componetes de uma mistura de solo podem ser 

orgânicos ou Inorgânicos. Os orgãnlcos são provenien­

tes de organismos vivos e os Inorgânicos são minerais. 

Os principais componentes são citados a seguir: 

Vermlcullfa: é um componente Inorgânico. Da mesma 

forma que a minhoca. evita que a terra fique excessiva­

mente órlda e compacta. Ao mesmo tempo permite 

uma melhor retenção de ógua. sem prejudicar sua dre­

nagem. Auxilia também na maior retenção de fertilizan­

tes. deixando-os mais tempo disponíveis para as plantas. 

Areia: componente Inorgânico. Proporciona melhor 

aeração e drenagem. mas tem que ser areia de rio e 
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não do mar. Por não ter grande capacidade de reten­

ção de nutrientes. não deve ser utilizada em proporções 
superiores a 50% da mistura. 

Composto orgónlco: é qualquer matéria vegetal em 

decomposição. como folhas secas. cascas de 6rvores 

e outros. Todos esses elementos são altamente nutritivos 
para as plantas. 

Fibra de xaxlm: proveniente de samambalaçus. o xaxlm 

é encontrado na forma de pó. ou em pequenos peda­
ços. É. praticamente. o único substrado usado no cultivo 

de orquídeas. As placas de xaxlm são utilizadas para o 

plantio de samambaias chlfre-de-veado e os troncos de 

xaxlm dão excelentes tutores para trepadeiras. 

Esfagno: é um musgo de brejos e charcos. Deve ser 

utilizado em misturas de solo. que precisam reter umida­
de sem ficar encharcadas. É utilizado também como 

substrato para a germinação de sementes. 

Nas devidas proporções. esses Ingredientes entram nas 

misturas de solo. para fazer o substrato mais adequado 
para cada planta: 

1) Para palmeiras e plantas lenhosas em geral 

1 parte de areia 
2 partes de terra 

1 parte de composto orgOnlco 

Obs: pode-se acrescentar a essa mistura uma parte de 
vermlcullta. 

2) Para begOnlas, chefleras, clssus, c6leus, dracenas, 

flcus, heras, marantes, folhagens em geral e para a 
maioria das plantas bulbosas: 
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1 parte de terra 
1 parte de composto orgânico 

1 parte de areia grossa 

Obs: pode-se acrescentar a essa mistura uma parte de 

vermlcullta. 

3) Para cactos e suculentas: 

1 parte de composto orgânico 

2 partes de areia 

ou 
2 partes de terra 

2 partes de areia 

1 parte de vermlcullta 

4) Para hortênsias. gerânios e plantas vivazes ou anuais: 

1 parte de terra 

2 partes de composto orgânico 

5) Para samambaias e avencas: 

1 parte de terra 

1 parte de composto orgânico 

1 parte de pó de xaxlm 

ou 

1 parte de composto orgânico 

2 partes de pó de xaxlm 

6) Para fllodendros. copos de leite. comlgo-nlnguém­
pode e aráceas em geral: 

1 parte de terra 

1 parte de esfagno 
1 parte de areia 
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7) Para antúrlos: 

1 parte de terra 

1 parte de composto orgOnlco 

1 parte de esterco bem cl.lftldo 

8) Para floríferas de Interior: 

1 parte de composto orgânico 

1 parte de esterco bem curtido 

1 parte de terra 

1 parte de vermlcullta 

Obs: se não tiver vermlcullta substituir por areia. 

9) Para bromélias: 

1 parte de terra 

1 parte de composto orgânico 

10) Para orquídeas 

1 parte de carvão mordo 

3 partes de pó de xaxlrn 

1 1) Para orquídeas epífltas e chlfres-de-veado: 

placas de xaxlm 

12) Para camélias. clclames. epísclas. gloxínlas, Ifrlos e 

flores de maio: 

2 partes de composto o,rgânlco 

1 parte de terra 

1 parte de areia 

13) Para violetas-africanas: 

1 parte de terra 

1 parte de areia 

1 parte de pó de xaxlm 

1 parte de composto orgânico 
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14) Para begônias tube rosas e dálias: 

2 partes de terra 

2 partes de composto orgãnlco 

1 parte de esterco bem curtido 

Adubação para covas: 

As covas deverão ser adubadas. utilizando-se adubos 

orgãnicos (estercos ou compostos) e adubos químicos 

de fosfato e de potássio. A quantidade varia de acordo 

com o espaçamento e a e)(lgêncla de cada espécie. 

Pode-se. entretanto. utilizara mistura seguinte. que de­

verá atender às necessidades Iniciais da maioria das 

plantas ornamentais: 

· Calcário dolomítlco ..... .. ......... ... ................ .. ......... 500 gr 

· Superfosfato simples ou thermofosfato (Yorln) .. 200 gr 

· Cloreto de potássio .. . ... . ... . ... . ! ................................ 50 gr 

· Adubo orgãnlco .............. ........ ....... .... .. .... .. ..... 5 a 10 litros 

Pode ser usada uma fórmula completa NPK (04- 14-08)-

300 gr - substituindo o 'superfosfato e o cloreto de 

potássio. 

Adubação de manutenção 

Uma vez estabelecidas as plantas. há necessidade de 

alguns cuidados com sua adubação de manutenção. 

A forma mais usada é a adubação de cobertura. visto 

que ela é feita na supeffícle do solo. após o plantio. 

aguardando um períod01pequeno de enralzamento e 

adubação da planta ao novo lugar; que pode ser de 

15 a 30 dias. de acordo c om a espécie. Também são 

usados adubos follares líquidos. aplicados em 

\'20 



pulverizações. além de adubos orgOnlcos ao redor da 

planta . colocados a uma dlstOncla que evite contato 

direto da planta com o adubo. Em gramados faz-se o 

uso de adubos formulados (NPK) ~u adubos granulados 

ã base de nitrogênio. devendo-se. em seguida. fazer 

uma abundante Irrigação. 

A adubação de manutenção deverá ser feita sempre 

que a planta apresente falta de elementos necessários 

para sua nutrição. Isto pode ser reconhecido observan­

do seu crescimento. seu vigor e. principalmente. sua cor 

que deve ser viva. reluzente. Independentemente da 

tonalidade própria de cada espécie. O melhor sintoma 

para reconhecer a necessidade da adubação de 

manutenção é a redução no crescimento (definhamento 

da planta) e descoloração das folhas. 
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PLANTIO E PRIMEIROS CUIDADOS 

ntes da operação de plantio. alguns procedi­

mentos devem ser observados. 

Planejamento 

É uma fase multo Importante da jardinagem. Neste mo­

mento é que todos os desejos e gostos pessoais do 

Interessado começam a sair das Idéias para tomar for­

mas mais concretas. adequando-se ao local onde se 

pretende construir o jardim. 

Comece fazendo um croqui da área em questão. pro­

curando dar uma visão de como ficarão distribuídos os 

-espaçosN Internos do jardim: grupos de plantas. cantei­

ros de flores. gramado. caminhos de circulação. entrada 

etc .. tudo Isto com relação à disposição da casa e suas 

dependências. 

Conhecer em que local e que espécies ou variedades 

de plantas Irão compor o jardim. assim como seu cicio. 

seu porte. composição de cores etc são dados Impor­

tantes que deverão ser observados na hora do planeja­

mento. Vale lembrar que plantas mais altas ou maiores 

devem ficar mais afastadas da casa e da piscina. Árvores 

como Flamboyant eSlblplruna podem provocar rachaduras 

nas estruturas e com certeza Irão dificultar os trabalhos 

de limpeza da piscina e das calhas da casa. Procure 
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uma harmonia visual entre a casa e o Jardim, escolhendo 

espécies que se adaptem facilmente ao clima da reglOo. 

Sistemas de plantio 

Covas: 

As covas sOo recomendadas para o plantio de mudas 

de árvores, arbustos e trepadeiras. 

Abertura da cova: 

.A abertura das covas de­

verá ser manual. e, de 
preferência. com forma­

to quadrado. 

. As dimensões das covas 

variam de acordo com as 

necessidades de cada es­

pécie. Em geral. 30cm x 
" ... 

25cm 
•• ••••• • , . .. .. 0. 0 • 

25cm : 

30cm x 30cm para plantas menores e SOcm x SOcm x 

SOcm para plantas de porte maior. 

.Ao retirar a terra da cova. separe de um lado a terra da 

superfície. ou seja, aquela até 2Scm de profundidade e 

do outro lado a terra além dessa profundidade, Isto é, a 

terra do subsolo . 

. Quando se utiliza matéria orgânica ainda nâo curtida, 

é aconselhável abrir as covas com 60 dias de antece­
dência do plantio . 

. Quanto ao espaçamento. verificar tabela de cultivo 

anexa. As mudas são formadas, Inicialmente, em sacos 
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plásticos. bandejas de Isopor ou Jacás. Em todos os 

casos. por ocaslOo do plantio. as embalagens devem 

ser retiradas com multo cuidado para nOo danificar as 

raízes ou desfazer o torrão . 

. A planta deve estar centralizada na cova e a borda 

superior do torrOo deve ficar ao nível do solo. Após o 

plantio deve-se regar todos os dias. Nesta fase a planta 

está frágil e a falta momentãnea de água faz com que 

ela.murche. podendo provocar até a morte da mesma. 

Adubação da cova: 

.A adl.!bação das covas deverá ser feita com matéria 

orgânica (esterco de galinha. esterco de curral. ou 

composto de lixo) e adubo químico (termofosfato Yoorln 

BZ ou superfosfato simples e cloreto de potássio ou fórmula 

NPK). além de calcário que deverá Ir misturado à terra . 

. A quantidade da matéria orgânica e do adubo químico 

varia de acordo com a necessidade de cada planta e 

está descrita no capítulo de Adubos e Adubação. 

Enchimento da cova: 

.Dlstrlbulr a matéria orgânica e o calcário misturado 

com a terra da superfície. 50 a 60 dias antes do plantio. 

De 15 a 20 dias antes do plantio adicionar o adubo 

mineral (químico) . 

. Estando pronta a mistura. fazer o enchimento da cova. 

Canteiros: 

Preparar um canteiro deve ser ~ para o amante da Jardlna-
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gem. algo prazeroso. Alguns consideram como arrumar a 

cama antes de dormir. Sem sombra de dúvida. o cuidado 

cOm o preparo do canteiro é fator Importante para um 

lindo Jardim. A seguir. algumas recomendações: 

-- Fazer a limpeza. retirando todas as raízes e pedras: 

- Proceder à distribui­

ção do calcário 
conforme explicado 

anteriormente. com 

antecedência de. pelo 

menos. dois meses ao 

plantio: 

- Proceder à aduba­

ção. distribuindo os 

. " .. 

. ' lERRA 
1laMA. .. 
ESltItO 

' . ' .. 
ADUBO ; ., . . 

'. CALCÂRO . ', 

. ' ..... ;.' , o' 
"~m~~" 

.. . ... . 

adubos argOnlcos e químlcos.sobre o solo Já preparado. 
conforme descrito em capítulo anterior: 

- Misturar bem o solo. deixando o canteiro bem fofo; 

- Distribuir as mudas nos seus devidos lugares. abrindo 

pequenas covas proporcionais ao torrão das mu­

das; 

- ' Proc, der ao plantio sem enterrar demasiadamente 

as mudas. deixando ao nívél do solo O· colo das 

plantinhas; 

- Evitar transplantar mudas em dia de sol: 

- Regar abundantemente as plantas recém transplan-
~ 

tadas. Repetir esta operação nos dias subsequentes e 
sempre que necessário; 
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- o canteiro deve ser capinado e afofado com o 

passar do tempo. para mantê-lo sempre livre de ervas 

daninhas e proporcionar às plantas um ambiente adequado 

para seu crescimento. 

Vasos e Jardineiros (poro Interiores); 

A .manelra mais apropriada de ter as plantas próximas 
no seu dia a dia. seja em casa ou no escritório. é através 

de um vaso ou Jardineira. Sendo assim. seguem alguns 

lembretes: 

- O vaso ou Jardineira precisa ter um tamanho propor­

cionai ao crescimento da espécie a ser plantada; 

- A mistura para Jardineiras e vasos estó descrita no 
capítulo adubos e adubação; 

- Deve-se colocar no fundo do vaso ou jardineira alguns 

cacos de telha . tijolo ou pedras. para evitar o 

encharcamento. Observar se ovaso ouJardlnelra possui 

buracos no fundo. necessórlos para o escorrimento do 
excesso de ógua de rega; 

- Não negligenciar as necessidades de ógua. luz e 

adubação das plantas em vasos. Estabelecer um crité­

rio de periodicidade de Irrigação. conforme as 

necessidades e exigências de cada espécie. Aplicar o 

adubo mineral (líquido) diluído na ógua de Irrigação. 

economizando assim trabalho e nutrindo melhor a plan­
ta; 

- Determinadas plantas não toleram ógua aplicada 

diretamente em suas folhas ou flores. portanto tenha 
cuidado em regar somente a terra; 
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- Não deixar o pratinho que fica no fundo do vaso 

cheio de água. Quando Isto ocorrer significa excesso 

de Irrigação. portanto elimine este excesso. 

Gramado: 

Não há quem deixe de apreciar o verde repousante de 

um gramado uniforme e bem aparado. O plantio da 

grama e a formação de gramado. todavia. não apre­

sentam grandes dificuldades. Existem variadas formas 

de se formar um gramado. a saber: 

- A partir de pequenas plaquetas de aproximadamente 

20cmx20cm. 

- Através de placas ou tapetes com tamanhos de 30 a 50 

cm. podendo ser tiras de comprimento variado; 

-A partir de filetes de mudas decorrentes da divisão de 

plantas adultas ou toucelras; 

-Por sementes. no caso de algumas espécies (grama 

pensacola. bermuda híbrida etc). 

Existem vantagens e desvantagens nos diferentes méto­

dos de plantio. As placas ou tapetes são mais rápidos e 

eficientes. porém de alto custo. O uso de plaquetas 

pequenas de 20 a 25 cm é multo coml:Jm na região. por 

ser mais econômico e por proporcionar um revestimen­

to também rápido. 

Para o plantio de mudas provenientes da divisão de 

plantas maiores (toucelras ou placas) o procedimento 

é semelhante: enterrar as mudlnhas em pequenas co-
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vas ou sulcos. cobrindo-as com terra e dando uma leve 

pressão com as mãos. operação esta que Iró facilitar o 

pegamento. 

Esta forma de plantio é um pouco mais lenta mas. em 

compensação. apresenta um custo operacional baixo. 

Na hora de preparar o local. deixar o terreno o mais 

nivelado possível. livre de tocos. raízes e pedras. Espa­

lhar calcórlo dolomítlco na proporção de 400 gramas/ 

m 2. Incorporar bem ao solo. de preferência com. pelo 

menos. 60 dias de antecedência ao plantio. Distribuir. a " 

seguir. em toda área 100 a 200 gramas/m2 de adubo 

mineral NPK (04-14-08). que contenha preferencialmen­

te. na sua formulação. zinco (Zn). 

A seguir proceder ao plantio das 

plaquetas no solo previamente pre­

parado. completando com terra. os 

espaços entre as plaquetas. 

Após o p!antlo. fazer a compactação 

da terra e da"s mudas. usando-se um 

soquete ou ·plcolé- (figura) que ser­

ve para facilitar o enralzamento da 

grama e nivelar o terreno. dando-lhe ---;'-...J.:~tL-_-_-_-J .. t.tlf!."K. 
um melhor acabamento. 

" Cuidados adicionais: 

Uma vez estabelecido o gramado. as adubações perió­

dicas não devem ser esquecidas. Plantas com colora­

ção verde pálido e com folhas manG:hadas e secas 

Indicam falta de adubação. Neste caso use a adubação 

de manutenção descrita no capítulo referente a adubos 
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e adubação. Como exemplo pode-se Indicar 30 a 40 
gramas/m2 da fórmula NPK (lO-lO-lO), duas vezes ao 
ano , no Início e no fim do período chuvoso. 

As regas devem ser feitas prlnc1palmente durante os 

meses secos do ano. As plantas de Jardim, de um modo 
geral, não possuem resistência a longos períodos de 

estiagem: da mesma forma, não toleram excesso de 
umidade. Deve-se fornecer 6gua sempre que o solo 

estiver seco, atentando para não ocorrer encharcamento. 

o gramado deve ser recoberto no Início do período 

chuvoso, pois o crescimento da planta é mais vigoroso, 

ultrapassando rapidamente a camada de terra. A co­
bertura é normalmente feita com terra de subsolo, pois 

não tr6s consigo ervas daninhas. 

Evitar cortar baixo demais no período da seca (Inverno), 
pois a planta est6 em sua fase de crescimento mais 

lento, e o corte, excessivamente baixo, poderia ser 

multo preJudicial. 
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MÉTODOS DE PROPAGAÇAO DAS 
PLANTAS E PRODUçAo DE MUDAS. 

PropagaçOo: 

Chamamos de propagaçOo o método pelo qual a plan­
ta se reproduz. dando origem a outra planta com as 

mesmas características da originaI. Os métodos mais 

utilizados sOo: por semente. por estacas ou ramos. 

Por sementes: A maioria das plantas se reproduz por 

este método. ~ o mais comum na Jardinagem. A propa­
gaçOo por este método apresenta a vantagem adicio­
nai de a semente funcionar como um -filtro" para algumas 

pragas e doenças. 

Por estacas: As estacas devem ter aproximadamente 20 
cm (o tamanho de um lópls) e conter pelo menos 3 

gemas. Devem ser enterradas de maneira Inclinada (apro­

ximadamente 45 graus) e o corte deve ser feito em bisei. 

ProduçOo de muda: 

Bandejbs de Isopor: As bandejas de Isopor contêm di­
versas células em vórlos tamanhos e servem para seme­

ar flores anuais e mudas de pequeno porte. Recomen­

da-se usar as de 126 células. Apresentam a vantagem 

de permitir que cada plantinha tenha seu espaço e 
possa desenvolver seu sistema radlcular. sem concorrência. 

além de permitir o transplante sem traumatismo às mes­
mas. 

Substrato: ~ o material utilizado nas bandejas para 
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produzir as mudas. Existem vórlas marcas comerciais no 
mercado. todas elas apresentam propriedades Idênti­
cas. 

Vantagens do substrato: 
· Permite a melhor absorçOo da ógua e dos elementos 
minerais; 
· Impede a compactaçOo. devido à açOo da vermlcullta 
expandida; 
· Possui certa esterilidade quanto a microorganismos 
nocivos (fungos. bactérias. etc) e estó livre de sementes 
de ervas daninhas; 

· Possui elementos minerais necessórlos à germlnaçOo e 
crescimento das plantas. 

Estufa: A estufa. além de proporcionar proteçOo contra 
as chuvas e a varlaçOo de temperatura. quando feita 
com sombrlte. fornece controle de lIumlnaçOo. protegendo 
da Incidência direta de ralos solares. o que causaria 
queimaduras em plantas de sombra e meia-sombra. ~ 
utilizada quando os Interessados pretendem produzir 
mudas sob condlçOes adversas. Consiste em construir 
uma pequena estrutura de bambú. madeira ou terro e 
recobrir esta estrutura com plóstlco apropriado (poli etileno 
adltlvado). O tamanho deve ser proporcionai às 
necessidades de produçOo de mudas. 

Os beneficios desta pró,flca sOo: 
· Controle da temperatura Ideal para a germlnaçOo: 
20RCa23RC; 
· Controle da umidade relativa * 70% 
· Controle d ,a ógua. evitando-se o e)(ceso causado por 
chuvas; 

· Melhoria da qualidade das plantas produzidas. 
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4 

I - H c m e rocale; 2 - Es fre litz a; 3 - Maria-sem - vergonha; 

4 - Jasmim-do -It á lia· 5 - Pe ru , " o ; 6 - Plumbago; 7- Marg arida 
Amare la; 8 - Bugainvile . 
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I - C ip ó -da -Sóo -João; 2 - V io le ta; 3 - Gazanha; 4 - Corda­

da - v io l o ; 5 '- Quarcs rn o ira; ó - C amaróo-amare lo; 7 -

Rabo -da -gal o,' 8 - A ç u c e na. 
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4 

TOXICAS -. I - Copo -ciu - /L-' il o: 2 - /\I a rnan da: 3 - C r ó l o n: 

/ J - Esp irradoirCJ: 5 - Coroa -cio - C r i:; to: 6 - Cornlgo-nln g u é rn ­

podo : 7 - 13 l c o - cfo -popoooi o,' 8 - Irnbé. 
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PLANEJANDO SEU JARDIM 

ada Jardim possui Identidade própria. que Irá 

refletir o gosto pessoal do dono. Na composi­

ção dojardlm. a escolha das plantas. o local . a 

distribuição Interna . a posição em relação à trajetória 

do sol etc. são fatores que devem ser conslderdos, 

como também a combinação de cores. a visão geral 

do Jardim. a harmonia entre a vegetação já existente e 

a casa, entre outros. 

A seguir algumas dicas: 

- Buscar sempre harmonia com a paisagem local; 

- Colocar os canteiros floridos próximos das áreas da 

casa, onde as pessoas passam a maior parte do tempo. 

Ex: Entradas próximas à garagem, ao redor de va­

randas. e áreas de lazer. 

- Colocar os gramados ao redor de áreas de uso para 

lazer. 

Ex: piscinas, quadras de esportes, playground; 

- Para quebrar a monotonia dos gramados. usar can­

teiros com palmeira de leque (Latêmla lantaroldes) ou 

falsa latânla (Llvlstonla chlnensls) com bordaduras de 

hemeocale; 

- As áreas mais íntimas da casa podem ser protegidas 

com cerca-viva. Ex: Divisão de terraços com quartos, 
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separados de área de playground com piscina, gara­

gem e cozinha; 

- Observar a necessidade de obras de Infraestrutura 

como: drenos, valetas de Infiltração, tubulações diversas 

etc; 

- Observar a proximidade de pontos de água e de 

energia elétrica (uso de corta dores de grama); 

- Na combinação das espécies, evitar diversificar de­

mais as plantas que produzem flores na mesma época; 

- Procurar a harmonia do Jardim, levando em conta a 
vegetação nativa da região e as condições do local; 

EX:.Jardlns nas cidades grandes - use plantas mais 

resistentes à poluição e a variações climáticas como 

a Azaléia, Hlblscos, Bauhínla, Hermacole eAgapanto; 

. Jardim a beira mar - use espécies tropicais como 

coqueiros, palmeiras e flores como: Estrelltzla e 
Hellcônla; 

. Jardins nas montanhas - use arbustos de folha­

gens exuberantes e resistentes como: Pinheiro, 
Cedrlnho, Hlblscos, Latônla e Amor-Perfeito; 

-Ter sempre espécies de porte diferente: árvores, pal­

meiras, bambus, arbustos, trepadeiras, flores, gramados; 

buscando mais hamonla noJardlm; 

- As árvores devem vir ao fundo; 

- Os arbustos logo após e os gramados e canteiros bem 

na frente. Isto faz com que você tenha uma vlsôo global 
e dá Impressão de profundidade. 
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SUGESTÕES DE PLANTAS 

Sombra ou Interior: 

São aquelas que preferem ambientes com luminosidade 

moderada ou que. simplesmente. toleram a pouca lIu­

. mlnação de determinados ambientes. Entre elas podemos 

destacar: 

Arbustos: 

- Calathea makoyana - Cal atéia 

· Porte - O.60m 

· Folhas - com superfície verde e o verso raJado de 

púrpura. 

· CIcio - perene. 

- Phllodendron blplnnantlfldum - Fllodendro ou gualmé 

· Porte - até 3.00m 

· Folhas - grandes. recortadas e verdes. 

· CIcio - perene. 

- Dracaena draco - Dracena 
· Porte - ereto. até 3.00m 

· Folhas - consistentes. ligeiramente curvas nas pon­

tas. estreitas. cor verde-amarelo. quando novas. 

tendendo ao verde-escuro. 

· Cicio - perene. 

- Dleffenbachla amoena - Comlgo-nlnguém-pode 

· Porte - baixo 

· Folhas - grandes"verdes e salpicadas de manchas 
brancas. 

· Cicio - perene. 
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Plantas em vasos: 

Este talvez seja o maior desafio na Jardinagem, onde se 

usa conhecimento, habllldade' e bom gosto. Embora 

multas plantas de vaso se prestem também para cultivo 

de Jardim, existem algumas que por sua maior fragilida­

de não sobrevivem em canteiros, sendo cultivadas em 

vasos, sob condições ambientais mais controladas. Ou­

tro aspecto Importante é que as mudas para serem 

transplanatadas nos vasos precisam ser previamente 

preparadas. Para Isto, usam-se técnicas próprias e 

recomendadas para Jardinagem. Algumas de suas ca­

racterísticas podem ser observadas a seguir. 

Sugestões para vasos: 

- Salntpaulla lonantha - Violeta-africana 

· Porte- 0,15 a 0,30m 

· Cores - branco, rosa, roxo, azul, blcolor. 

· Longevidade da flor - 5 a 7 dias. 

· Cicio - perene. 

- Prlmula pollantha - prímula 

· Porte - 0,20 a 0,30m 

· Cores - branco, rosa, lilás, roxo, vermelho, púrpua. 

· Longevidade da flor - 15 dias. 

· Cicio - perene 

- Slnnlngla spec/osa - Gloxínia 

· Porte - 0,20 a 0,30m 

· Cores - branco, roxo, rosa, vermelho, púrpura, 
blcolor. 

· Longevidade da flor - 5 a 7 dias. 

· Cicio - perene anual 
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- Begonla tuberhybrlda - Begônla-tuberosa 

· Porte - 0,20 a 0,30m 
· Cores - branco, rosa , vermelho, alaranjado e blcolor. 

· Longevidade da flor - 14 a 21 dias. 

· CIcio - perene anual. 

- Rhododendron slnsll - Azaléia 

· Porte - 0,10 a 2,OOm 
· Cores - branco, rosa, lilás, roxo, vermelho, blcolor. 

· Longevidade da flor - 5 a 7 dias. 

· Cicio - perene. 

- Viola trlcolor - Amor-pertelto 

· Porte - 0,10 a 0,20m 
· Cores - amarelo-ouro, roxo, branco, púrpura. 

vermelho. 

· Longevidade da flor - 5 dias. 

· Cicio - anual. 

- Hlppeastrum spp - Amarllls 

· Porte - 0.30m 

· Cores .- branco, rosa. vermelho. blcolor. 

· Longevidade da flor - 5 dias. 

· CIcio - perene anual. 

Flores para corte: 

As flores de corte são costumeiramente lembradas em 

ocasiões especiais. como casamentos, festas de ani­

versário, comemorações etc. Nestas ocasiões. as pesso­

as podem apreciar a exuberãncla dos crisântemos. a 

majestade das rosas e o frescor das flores ditas do 

campo. Passaremos a comentar brevemente sobre algu­

mas espécies mais comuns, que poderão ser produzidas 

em casa. 
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- An flrrhln um majus - Boca-de-Ieão 

· Porte - 0,30 a 0,70m 

· Cores - branco, lilás, rosa, vermelho, amarelo e 

roxo 

· Longevidade da flor - 7 dias 

· Cicio - anual 

- Zanfedeschla aefhloplca - Copo-de-Ielte 

· Porte - 0,30 a 0,60m 

· Cores - branco, amarelo 

· Longevidade da flor - 7 dias 

· CIcio - perene 

- Chrysanfhemum morlfolhlum - Crisântemos 

· Porte - 0,60 a O,BOm 

· Cores - branco, rosa, lilás, amarelo, vermelho, 

alaranjado e bronze. 

· Longevidade da flor - 15 a 21 dias. 

· CIcio - perene anual. 

- Dahlla plnnafa - Dália 

· Porte - 1,20 a 1 .50m 

· Cores - branco. amarelo, alaranjado. vermelho, 

rosa. lilás e listrado. 

· Longevidade da flor - 5 a 7 dias. 

· Cicio - perene anual. 

- Esfrellfzla reglnae - Estrelltzla ou blco-de-tucano 

· Porte - 0.60 a 1.50m 

· Cores - alaranjado, azul. 

· Longevidade da flor - 7 a 10 dias. 

· Cicio - perene. 

- G/odlomes spp - Gladiolo ou palma-de-sanla-rlla 
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· Porte - 0.60 a 1.50m 

· Cores - roxo. vermelho, amarelo e alaranjado 

· Longevidade da flor - 7 dias 

· Cicio - perene/anual 

Dicas: 

Boca-de-/eão 

Transplantar para canteiros definitivos, após formar o 

terceiro par de folhas. 

- Elevar os canteiros a mais ou menos 15 em, para 

evitar encharcamento. 

- Molhar as raízes e o torrão antes do plantio e 

firmar bem a muda na cova. 

- Como semear. plantar e época de colheita ver 

nas tabelas de cultivo. 

Plantas para jardIm 

São aquelas que, para se desenvolverem bem, necessi­

tam de pelo menos 6 horas de exposição direta ao sol. 

Neste grupo podem ser enquadradas as flores anuais, 

que dão um colorido especial ao Jardim. 

Flores 

- VInca rosea - Boa noite 

· Porte - até 1 ,50 m 

· Cores - rosa e branco 

· Longevidade da flor - 14 dias 

· Cicio - anual 

- Coreopsls grandlf/ora - Callõpsls 

· Porte - 0,30 a 0,80 m 

· Cores - amarelo. marrom-avermelhado 

· Longevidade da flor - 10 dias 

· CIcio - perene 

- Portuca grandlf/ora - Onze-horas 
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· Porte - rasteiro 

· Cores - branco, vermelho, rosa, amarelo, lilás, 

alaranjado 

· Longevidade da flor - 2 a 3 dias 

· Cicio - anual 

- Petunla hybrlda - Petúnia 
· Porte - 0.30 a 0.50 m 

· Cores - branco. rosa. lilás. vermelho e blcolor 

· Longevidade da flor - 5 dias 

· Cicio - anual 

- Tagetes patula - lagetes ou cravo-de-defunto 

· Porte - 0.25 a 0.60 m 

· Cores - amarelo. alaranjado 

· Longevidade da flor - 8 a 10 dias 

· Cicio - anual 

- Zlnnla e/egans - Zínla ou capitão 
· Porte - 0.30 a 0.60 m 

· Cores - branco. rosa. lilás, vermelho, amarelo e 

alaranjado 

· Longevidade da flor - 8 dias 

· Cicio - anual 

Arbustivas 

- Pachlstachys lutea- Camarão-amarelo 

· Porte - até 1 ,00 m 

· Cores - amarelo e vermelho 

· Longevidade da flor - 10 dias 

· Cicio - perene 

- Euphorbla pulcherrlme - Bico-da-papagaio 
· Porte - 1,00 a 3.00 m 

· Cores - branco, creme. vermelho e rosa 
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· Longevidade da flor - 30 dias 

· Cicio - perene 

- Hlblscus rosa-slnensls - Hibisco 

· Porte - 2.50 m 
· Cores - amarelo. branco. rosa. alaranjado 

· Longevidade da flor - 1 a 3 dias 

· Cicio - perene 

. - Hydrongea macrophlJla - Hortênsia 

· Porte - 0.70 a 1.20 m 
· Cores - branco. rosa. lilás. azul e roxo 

· Longevidade da flor - 10 a 15 dias 

· Cicio - perene 

- Plumbago capensls - Plumbago ou Bela EmTlla 

· Porte - 1.00 a 2.00 m 

· Cores - azul claro e lilás 

· Longevidade da flor - 10 a 15 dias 

· Cicio - perene 

Trepadeiras 

- BougalnvlJlea spectablJls - Primavera, Santa Rita ou 
Buganvilla 

· Porte - até 10.00 m 

· Cores - branco. rosa. lilás. púrpura. alaranjado e 
vermelho 

· Longevidade da flor - 30 dias 

· Cicio - perene 

- Antlgono leptopus- Amor-agarradlnho 

· Porte - até 5.00 m 

· Cores - branco e rosa 

· Longevidade da flor - 7 dias 

· Cicio - perene anual 
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- Pyrostegla venusta - Clpó-de-sOo-JoOo 

· Porte - até 5.00 m 

· Cores - alaranjado 

· Longevidade da flor - 15 dias 

· Cicio - perene 

- Thumbergla grontllora - Tumbérgla 

· Porte - até 10.00 m 

· Cores - lilás 
· Longevidade da flor - 7 a 10 dias 

· Cicio - perene 
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CUIDANDO DAS PRAGAS E DOENÇAS 

..... omo principais pragas temos o grupo de Insetos 

e ácaros (aracnídeos) que, em grande quanti­

dade, podem causar sérios prejuízos ao Jardim. 

É Importante fazer um constante monitoramento e verificar 

se realmente existe algum tipo de dano às plantas antes 

de providenciar o controle. 

As doenças, em sua malorla,são causadas pelo ataque 

de alguns tipos de fungos, bactérias, vírus ou nematóldes. 

Em outros casos, um desequilíbrio nutricional pode cau­

sar o que chamamos de doenças carenclals. Existem 

estudos mostrando que uma planta mal nutrida, tende a 

ser mais atacada por pragas e doenças que outras bem 

nutridas. 

A seguir, relação das principais pragas e doenças e o 

seu controle: 

Besouros: 

Estes costumam cortar raízes, galhos e até tronco de 

palmeiras, coqueiros, rosas etc. 

Controle: 

Fazer uma coleta dos adultos e eliminá-los. O apareci­

mento é mais freqüente durante a noite. Caso o ataque 

persista, procurar orientação de um 'técnico para um 

controle mais eficaz. 
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Lesmas, 'CaramuJos: 

São um dos maiores problemas nos Jardins. Comem 
folhas. flores e caules. preferem terrenos úmidos e ata­

cam durante a noite. 

Controle: 
Como são de h6blto noturno. colocar tiras ou pedaços 

de saco de anlagem úmidos entre os canteiros e espalhar 

um pouco de leite sobre eles. No outro dia levantar as 
tiras de sacos e coletar os moluscos que ali estarOo. 

eliminando-os. Pode-se. também. colocar nos locais 

mais atacados. pedaços de casca de mamão. ou 

melancia. ou melão para atrair as lesmas ou caramujos 

e recolhê-los pela manhã. 

Formigas: 

Existem dezenas de espécies. algumas causam danos às 

plantações. cortando suas folhas. hastes e flores. outras 

apenas estão presentes sem causar problemas. 

Controle: 

Cortadeiras: usar Isca formicida que pode ser en­

contrada no mercado de Insumos agropecu6rlos. 

Distribuí-Ia próximo aos carrelros. ou mesmo na en­

trada do ninho (olheiro). de preferência à tardinha 

em dias não chuvosos. Verificar posteriormente se o 
combate teve efeito. 

Lava-pé: 

Estas são um sério problema. pois podem tirar o sossego 

de quem vai trabalhar no Jardim. Localizar o ninho das 
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formigas e a seguir tratar com Inseticida caseiro ou 

solução de calda de fumo (veja página seguinte). 

Lagartas: 

Também são. em sua maioria. de hábitos noturnos. Cau­

sam estragos nas folhas. caules e raízes. 

Controle: 

Fazer coleta manual ou aplicar Inseticida biológico após 

consulta a um técnico. O aparecimento de lagartas é 

multo comum em coqueiros e palmeiras. 

Pulgões: 

São pequenos Insetos de cor esverdeada ou preta com 

asas ou não. vivem em colônias. geralmente nas folhas 

novas (brotaçôes). Sugam as folhas e podem transmitir 

doenças de vírus. 

Controle: 

Pulverizar com um Inseticida caseiro. 

Cochonllhas: 

Aparecem em forma de pequenas escamas grudadas 

nas folhas e galhos ou raízes. Sugam a planta provocan­

do pequenas manchas amareladas. É comum seu 

aparecimento em brotos das mais diferentes espécies. 

Controla: 

Usar Inseticida caseiro para seu controle. como a calda 

de fumo ou de água e sabão (veja página seguinte). 

As doenças geralmente exigem um pouco mais de cui­

dados. ãs vezes tendo-se que recorrer a um técnico, 
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para o uso de um produto mais eficiente. A seguir. 

Informações sobre as doenças mais comuns: 

Tombamento: (Damplng-Off) 

Doença causada por fungo. aparece com frequêncla 

em sementeiras. com alta umidade e calor. As planti­
nhas apresentam apodrecimento no caule na altura do 

nível do solo. 

Controle: 

Evite Irrigação exagerada. procure regar com menos 

frequêncla e com maior Intensidade. Pode-se fazer o 

tratamento do leito da sementeira com um fungicida. 

Neste caso consulte um técnico. 

Manchas-das-tolhas: 

Este" nome- caracteriza uma série de doenças que têm 

como sintomas. manchas amareladas. escuras ou as 
folhas secas. entre elas: mlldlo. ferrugem. antracnose. 
alterná ria etc. 

Controle: 

P~lverlzar calda bordaleza ou algum produto comerciai 
à base de cobre. Indicado por um técnico. Seguir as 

recomendações do fabricante. 

Inseticidas caseiros: 

. Solução de água e fumo- Colocar 100 gr de fumo de 

corda picado de molho por 24 horas em 1 litro de álcool. 
Depois guardar num recipiente. Para pulverizar os focos 

de pragas diluir 3 a 5 colheres de sopa da solução em 1 
litro de água. 
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. Solução de óguo e sobão- Misturar em 5 litros de ógua 

uma colher de sopa de sabão raspado. Agitar bem até 

dissolver todo o sabão e pulverizar as plantas com a 

solução . 

. Calda bordolezo - É uma solução fungicida, prepara­

da com sulfato de cobre, cal e água; segue a fórmula: 

- Sulfato de cobre................................... ...... ..... . 100 gr 

- Cal virgem..... . .. ........................................... ....... 100 gr 
-- Agua ... 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 •••••••••••••••••• • ••••• 10 litros 

- Como fazer: Coloque o sulfato de cobre em um saco 

de pano, e mergulhe em 5 litros de água quente. deixe 

de molho durante um dia. À parte. coloque cal virgem 

em uma vasilha de plástico forte ou tina de madeira. 

coloque 5 litros de água em cima do cal. deixe esfriar. 

misture o cal ao sulfato de cobre, utilizando um bastão 

de madeira. Guarde em uma garrafa de vidro e pulve­

rize as plantas de 2 em 2 dias. Este produto não é tóxico. 

se manipulado com o devido cuidado. 

Caso haja necessidade de usar agrotóxicos por persis­

tência de alguns tipos de pragas ou doenças. deve-se 

consultar antes um técnico para as orientações corretas. 
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TABELA DE GERMINAÇÃO E CULTIVO 

Nome IIoo-noIt. 
e_ 

ipoco de notaçõo V.tOo Dez o Moi 

I' Rotaçõo (em m •••• ) 3 3 
lpoc:a do ,,_ Pl'ImCJvelo fevoAgo 

"_60 Semente. e EstCX:CII Se"..nI •• .- Frequente, -.naII 

Nome Gcaanla 

GIr ___ 

(poca do lIoraç6o PtII'T'IC7W'.'O. Outono OezoMcr 

I' Aofaç60 (em me ... ) 3 • 
Ilpocado,,- Pnmavefo SataNov 

"opagaç6o OlYbOo de Touce.e» Semenle, 

•• gao N<>trrdo Ab\Ildant., 

Nome I Matla--.,-• .,gonha ONe·horaa 

Época CI. lIoraç6o Arrotado Pnmav.'Q o outono 

I' Rotaçõo (em rneMI) 6 • 
fpocado,,- AgooAbt Aooo Se' 

"opagaç6o Sementes e Mudos Sementes 

I.gao NoImooo es""""" 
Nome tangei .. -lE!>oca CI. lIoraç6o Dez o Mo! """'todo 

I' Rotaçõo (em m •••• ) 4 5 

lpoca d. plan"o Set a Mor """'todo 

"opagaç6o Sementes Semente. 

··001 jAtK.rldante, Frequentes 

Nome IIco-do-""""galo Ccwnar6c:;amarelo 

Época d. lIoraç6o _aSat """'todo 

I' Aoroçõo (em meM') 12 S 

lpoca do plantio OutaOez Pnma.t.,O. V.roe 
"opagaç60 Estocas Estocos 

•• 001 Esparsas (rr.~nf.s no ftofoçOo) NoImOll 

Nome H""inda Ia>tana 

lpoca do lIoraç60 V.rOO • O\Iono PrtmcN.,o. V.roa 
I' Aotaçào (em me ... ) 12 12 

Época do "lanllo PrJ'1'lOY.rQ PrYnav.'Q e V.roa 
Propagaçõo Estocas Semenle. e EstOCOl 

Iogas I Frequentes (Clblndontes no c,escII'T'I8n1o) """""-
Nome IAlamandel lvnoI-ogarrCJdWM) 

Época d. notação # Outono e Invemo 

I' FIoraçõo (em mele.) 8 12 

Época d. plantio Prlmavero PrimOYe,Q 

Propagação Estocas Semente • 

• egOl Frequente. NoImooo 

Nome lubÓfgla AmaI-"..._ 
Época do lIoraç6o Arofodo JIJ a Nov 

I' Rotação (em me ... ) 12 • 
llpoc:a do ptanfto Primavera Fev o MoI 

"opagaç60 Estocas Sementes 

aeOOl I Normeis N",",,* 
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No ..... IAvap-to Aluo 

Ipoca de lIoIaçÓO S.IoJon ArfO todo 

I' Rofoçóo (em me ••• ) 12 (rtzoma> · 24 (sementes) 3 

Ipoca ele ,..,..., logo opOs O lIoIoçOo AgoeS.t 

"_óo Sementes e R'II:Omal Semente' 1- Ftequente. (monle, $C)Ç UmAdo) No,""", 

Nome C .... Roa 

Ipoca de lIoIaç6o 10<.00_ V.roa • OUtono 

I' Aoroçóo (em ". ... ) 3 3 

Ipoca de ,..,..., IseloO<.O lvw:J IOdO (menos nverrc) 

"cpagaycM Sementes e dMsOo de TOloCelras Semente. 1- INoImoII Abundantes 

Nome Hemeroc:ate IIrtt-ge"n4nlca 

Ipoca de lIoIaçóo Ano lodo 511100.1 

l' Aafoçbo (em me, •• ) • • 
Ilpoca de pIanIo Aro lodo Se, oJan 

"_60 DMIOo de Toucero. 0tYa00 de ACr:omaa 1- Frequente. NormoII 

Nome 'etúnkl Sempre-_ 

IIpoca de lIoIaç6o JunoNov Del a Moi 

I' Roroç60 (em metei) • • 
Ipoca de ,..,..., MoraMO seI aMor 

"_40 Semente, Semente, 

1- NonnoIa No~ 

Nome loca·de·1eóo 0I04nI_ 

Ipoca de lIoIaç6o .hxI o Nov Moi O seI 

)' AafaçCkJ (em me ... ) 4 e 
Ipoca ele pIanIIo lV'ro 'Odo (melhOr fey O Abf') AlIO. seI 

"_60 Semente, Sement •• e &tOCQl 1- NoImaos FfeQUente. 

Nome HeIc_ _o 

Ipoca de lIoIaç6o lnYemo Aro lodo 

1'ltofoç60 (em me ... ) 20 e 
Ipoca de pIanIIo SetoOel Aro IOdO (menos no Inverno) 

"OP_6o 0Ms00 de RROmas Ülacao 1- NonnoiI No<moII 

Nome _õ-de-lardlm I'Iumborgo 

Ilpoca de lIoIaçóo Se' oOel Pnmav.ra a Outono 

I' Aofoç60 (em me ••• ) 10 12 

Ipoca de pIanIo selo_ V.rOo " __ 60 Ülacao ÜlacOl 1- No<moII Espanoa 

Nome C1pÕ-de-S<Io-JO&> "rnav.a 
Ilpoca de lIoIaçóo Ma. Ago Aro todo 

I' AofoçOo (em me ... ) 12 12 

Ilpoca de pIanIIo PNncJy.'O Ano todo (menos no Inverno) 

"_40 Sementes AIpofquto ou Ülacas 1- No,mooo No<moII 
Nome Ao""" _1a-afJlcana 

Ipoca de lIoIaçóo Pnmero, meses do Inv Aro lodo 

I' Aofoç60 (em me •• ,) e 6 
lpoca de pIanIIo 0\Jt aNov Aro todo " __ 60 Estocas de Rano •• Me,guINa S.~nl., • Estocas de Foh:II 

"goa FreQUen'e, SlJr'clent •• poro ment., o JOiO lmado 
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DICAS/UNIDADES DE MEDIDA PRÁTICAS 

- As flores anuais devem ser semeadas em bandejas de 

Isopor ou saquinhos ou numa sementeira normal até que 

germinem e tenham tamanho para o transplantlo. Como 

opção. pode ser usada a calxa-de-ovos fazendo furos 

no fundo; 

-As regas devem ser freqüentes; no entanto. evite 

encharcamento; 

- As arbustivas necessitam ser pOdadas e aparadas. 

Para Isto use tesoura de podar ou serrote; 

- As trepadeiras se prestam para sombrear pérgulas e 

varandas. produzindo um excelente visual; 

- As violetas não devem receber luz direta. Para Irrigar. 

a ógua nunca deve estar com temperatura abaixo de 

21 0 • além de sempre acrescentada de adubos solúveis. 

QUADRO DE MEDIDAS PRÁTICAS DE INSUMOS 

Especificações Medidas práticas Equlval6ncla 

· Cal hidratada lata de refrigerante 350 gramas 
. Calcário lata de refrigerante 400 gramas 
· Esterco ou composto lata de querosene 18 litros 
· Esterco ou composto latade61eo 500 gramas 
· Adubo químico 4-14-18 lata de refrigerante 350 gramas 
· Adubo químico uréia Colher de sopa lOgramos 
· Adubo químico 
Sulfato de amOnlo Colher de sopa lOgramos 

· Adubo químico 
nltrocálclo Colher de sopa lOgramos 

· Defensivos agrícolas 
(Dlthane. Copranto. etc) Colher de sopa lOgramos 

· Terra Carrinho de mOo 3 latas 
de querosene 

.liquldos Copinho 
descartável de 
café 50ml 

. M' 52 latas de querosene 
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PLANTAS ORNAMENTAIS TÓXICAS 

~ 
uem observa a beleza das plantas de um Jardim. 

~ dificilmente pode Imaginar quão perigosas 

algumas delas podem ser. A lista de plantas 

ornamentais tóxicas é grande. Com Isso não quere­

mos dizer que elas sejam banidas de nossas casas e 

Jardins. mas devemos estar cientes de seu perigo para 

evitar acidentes com crianças ou animais de estimação. 

Em pesquisas realizadas pelo National Clearlng for 

Polson Control Centers (USA). na década de 70. 

constatou-se que a Intoxicação por plantas representou 

de 5 a 7.5% do total de casos de Intoxicações ocorridas 

com crianças de até 5 anos de Idade. Algumas medidas 

podem ser relacionadas para prevenir problemas de 

Intoxicação com plantas. dentre elas podemos citar: 

a) Conhecer as plantas perigosas da região. 

casa e quintal. por aspecto e nome; 

b) Não Ingerir plantas selvagens a não ser que 

bem Identificadas; 

c) Conservar plantas. sementes. frutos e bulbos 

longe do alcance de crianças pequenas; 

d) Instruir as crianças a não pôr na boca plantas 

ou suas partes. alertando sobre os perigos das 

plantas tóxicas; 

e) Lembrar que nem sempre o aquecimento e 

cozimento destroem a substância tóxica; 

f) Não fazer nem tomar remédios caseiros com 

plantas. sem orientação médica; 

g) Evitar a fumaça de plantas que estão sendo 

queimadas. a não ser que estas estejam bem 

Identificadas. 
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Os sintomas de Intoxicação podem ser dos mais diversos 

e a Inten~ldade con"l que se manifestam dependem da 

espécie que foi utilizada ou de reações alérgicas par­

ticulares de cada pessoa. Dentre os sintomas podemos 

destacar: parada cardíaca, parada respiratória, con­

vulsões, agitação pslcomotora, alucinações, delírios, 

hlpertermla, dores, distúrbios digestivos. distúrbios 

cutâneos e mucosos, alucinações e alergias respiratórias. 

Como principais exemplos de plantas ornamentais tó­

xicas podemos citar: 

· Abrus precatórIa (olho-de-cabra. 
semente t6xlca); 
· Aco/ypho spp (acallfa. rabo-de­
raposa. folhas e sementes t6xlcas); 
· A/eur/tes ford/l (árvore do tungue. 
semente t6xlca); 
· A/eurltes moca/uccana (nogueira 
brasileira. semente t6xlca); 
· A/lomando cathort/ca(alamanda. 
flor e folhas t6xlcas); 
· Amory/l/s spp (amarills. açucena. 
bulbo t6xlco); 
· Arn/ca montona (arnlca. flor t6xlca); 
· Asc/ep/as crurassav/ca (oficiai de 
sala. toda planta é t6xlca); 
· Atropa belladon a (beladona. fruto 
tóxico); 
· Buxus semprev/rens (buxlnho. folha 
t6xlca); 
· Coesa/p/n/a pu/cherr/ma (flam­
boyantlzlnho. semente t6xlca); 
· Ca/ophy/lum bras/l/ense (Iandlm. 
Jacareúba.látex tóxico); 
· Ca/otrop/s procera (ciúme. látex 
tóxico); 
· Cestrum noctumum (dama-da-nolte. 
frutos e folhas tóxicas); 
· Cod/eaeum var/egatum (cr6ton. 
semente tóxica); 
· Datura stramon/um (trombeteira. 
semente tóxica); 
· Dotura suaveo/ens (sala branca. 
semente tóxica); 
· De/ph/n/um spp (asparlnha. semente 
tóxica); 
.D/effenbach/ospp(comlgo-nlnguérn­
pode); 
· D/g/talls purpurea (dedalelra. folha 
e flores t6xlcas); 
· Eryth,fna crIsta 9011/ (mulungu. sul na. 
toda a planta tóxica); 
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· Euphorb/a pu/cherr/ma (bico de 
papagaio. látex t6xlco); 
· Euphorb/a spp (coroa-de-crlsto. látex 
tóxico); 
· Ffcus spp (flcus. látex tóxico); 
· Hedera hellx(hera. folhas tóxicas); 
· H%ca/yx g/az/ovll (alecrlm-de­
campinas. toda planta tóxica); 
· Jatropha curcas(plnhOo paraguaio. 
semente e fruto tóxicos); 
· Lantona com ara (cambará. toda a 
planta t6xlca); 
· Mello ozedoroch (clnamomo. casca 
e frutos tóxicos); 
· Nandlna domest/ca(nandlna. fruto 
t6xlco); 
· Nerlum o/eonder(esplrradelra. toda 
planta tóxica); 
· P/um era /anclfOlla (Jasmln-manga. 
flor e látex tóxicos); 
· Prunus sphaerocarpa (coraçOo de 
negro. flor. fruto esemente tóxicos); 
· Pferfdlum aqulllnum(samambala das 
taperas. folha t6xlca); 
· Rlc/nuscommunls(mamona.semente 
t6xlca); 
· Ruta grav90/ens( arruda. toda planta 
t6xlca); 
· Schlnus terebenthlfollus (aroeira 
mansa. folha tóxica); 
· Senec/o brasll/ens/s(pérola d·água. 
fruto tóxico); 
· Sessea bras/l/ens/s (flor-das-almas. 
fruto e folha tóxicos); 
· Spart/um junceum (glesta. semente 
tóxica); 
· Spatodea nl/ot/ca (espatódea. flor 
tóxica); 
· Thevet/a nerllfol/a (chapéu-de­
napoleOo. flor e folha tóxicas); 
· Vinca major(vlnca. flor e folha tóxicas). 



'~q :lI 

o conheclmer\to das espécies tóxicas é Importante 

para a prevençóo de problemas. mas em caso de 

Ingestóo das partes tóxicas das plantas. a primeira 

medida é provocar vômito . Isso leva à dlmlnúloçóo da 

exposlçóo do organismo ao princípio tóxico. A seguir 

deve-se procurar Imediatamente orlentaçóo médica. 

Medidas popularmente conhecidas. como dar leite 

ao paciente . nem sempre sóo recomendadas. pois o 

leite se Impregna da substóncla tóxica e fica difícil 

eliminá-Ia. Em casos de parada respiratória ou cardíaca 

devem ser feitas a resplraçóo boca a boca e a massagem 

cardíaca. respectivamente. Em casos de aluclnaçOes 

e delírios deve-se procurar acalmar o paciente e nóo 

deixá-Ia sozinho . 

Embora o número de óbitos ocasionados por plantas 

tóxicas nóo seja alto. convém sempre prevenir os aci­

dentes. esclarecendo os familiares sobre a existência 

de plantas tóxicas no jardim e deixando-as. se possível. 

fora do alcance de crianças. 
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